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J nconsecjuência 

y.lV-Ti RAUL PILLA 
LEIO num dos matutinos . c«» 

riocas que mais combatem 
a reforma parlamentaris- 

ta, edição de sexta-feira da Pai- 
xão: 

«Em sentido mais amplo, • 
tempo é bom conselheiro e re- 
solve todos os problemas. Até 
a questão de um govêrno ne- 
fasto se soluciona, na forma da 
nossa Constituição, dentro do 
prazo de cinco anos. Mas, em 
face da conjuntura, quando as 
dificuldades amarguram a vida 
do povo, há assuntos que não 
comportam delongas. Nesse 
caso, adiar significa complicar 
e agravar». E exemplifica o 
articulista com vários proble- 
mas, que, enfrentados logo, 
não apresentariam agora aspec- 
tos calamitosos. 

Dai se deveria logicamente 
concluir não ser regime que 
valha aquéle que, para uma 
situação calamitosa, só oferece 
como remédio esperar paciente- 
mente, três, quatro, cinco anos, 
que o govêrno cumpra a sua 
obra nefasta Diante, porém, 
da conclusão inevitável, recuam 
os presidencialistas, porque 
maior amor têm êles ao re- 
gime, que ao País. 

Na mesma edição do aludido 
jornal, o seu brilhante cronis- 
ta parlamentar nenhuma im- 
portância atribuiu a tantas ve- 
zes anunciada reforma minis- 
terial, porque «são os métodos 
e concepções dêste govêrno que 
precisam mudar» e «isto só se- 
ria possível se a mudança vies- 
se a operar-se no próprio sr. 
Getúlio Vargas — hipótese de 
todo improvável, para não di- 
zer impossível... Nada se mo- 
dificará com a substituição de 
um ministro por outro, pois que 
tudo decorre de um sistema em 
que o ministro vale muito pou- 
co. se ê que vale alguma coi- 
sa. .. Só uma completa incons- 
clência levaria um homem pú- 
blico ã aventura de mau gos- 
to, sem êxito possivel, ria qual 
só desprestigio lhe poderia 
advir». 

Ainda aqui, a mesma incon- 
aequência. A situação é essa, 
que ai fica debuxada a vigoro- 
sos traços, e nenhuma solução 
lhe oferece o regime, senãff 
deixar que o govêrno e, com 
êle o Pais, se cozinhem no 
mesmo caldo Mas no regime 
não se deve tocar... 


